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LV/ZM. 

vi os  IiT1DOS ..c initos 3o rocur o Íntor.-

poito pela Junta íiâniIn UtIretiva da Caixa de Apo3'intadorla e 

1'enx eu doo «'orrov1arto  da Pio (rLtflde Ec ul cio sua d,o1 1 

conoedendo apo  ntadorta por invalídez a gaziazono Josó Ro-

drigtio: 

G'O ;I ; DO que Ct'  z' oz  expostao ro voto 

escrito do rclttar oon titueu tundamentoa 1 a1a para a cone 

ooa c do beneficio, o rtn am  .t'rar'eis conolus oc doi diversos 

luucio3  diÕç  cJw tnBp* o& de an do u q'o foi o paciento 

aubrnotldo; 

p? s iy j  a So,imda Ceniara do Conuolho Nacional 

ao Trabalho no ar provimento ao recu io, para cnf1rrnar i:,. 

ecnccrs o do bon ficio, ç chamar a aton o dos mdioa3 da Cai. 

xa para que refiram os  siflais Muicos encontrados nas 5jiopo 

que façam, em voz do, em Dell 1u'.ur 0 formuliir c 

tco, pois êàto  co ctituido p,la rc,ponta uo i.ttrn 21 do 

laudo, 

Pio dc ,)iaflO.DO,  it. do a O tO do 1959, 

a)  Deodato Maia  !,residente 

a)  Irineu Malagueta  Relator 

Fui pro ontoit  a) Natercia Silveira 

'11ublicado no Diario Oficial c'n 

VQTQ 12Q FULATOR  

G.0 
Geral 

intoreo untø ro1EmbraD a propocito dnto 



2 

M. T. 1 C. - -CONSELHO NACIONAL DO TÍ1ADALHO 

proceo o, o ro n. )B 3870/38 da  ouma Caiza9  ali ora afirmado que 

o aouoo5.ido sofria do doen'a cronica incurovel de natureza toxinfec 

tuosa -  ms 30rn declarar qual Ora - .  £m segundo inspeç o, já nto ha-

via roforericia a ooL.  oc;  c.i'r: ca incuravol. 

fl to procesro 013 238 / 7, lia 03 seguintes laiidoa 

l ratado cio ? de riax'go do 1935 -  Aoaociado com 48 

anos —  carpinteiro do pro1Lru o.  i,  conclus o 'ri tia ;,aoiorrnann 

fr,.cin'iorito positivo e nxu o  t o  cCtu iuv licio (flua 10 o lOvi6 

atudo do 27 di,  nui.o do 1936 —  d.)c1ur dc que sofro 

io dcoliçL  onica inouravol dc natui'o - vaoi1u'. (ito  11 -  fio. 17)-

i1 ta o (a aorta c fíbrot,es1:uLion r  f'ia (iteri 24.). No itoin 25, 

por m ocnoluern que a Invulidez é temperaria, loto é ,  que lia uma inca-

pacidado tamporaria de trabai.ho,  cotando p m i ntemont  invalido 

(co) foI  VUxaclitujerlá rio. 19). 

3°  ubietido a nOVa inopc o do  ade -  Datada d 

(parooe-mo 20  cio  otcnUro de 1937) (fio. 23 o 23v).  ( declarado (item 

11) que sofre de doença oron5.oa incu uvoi dc natureza t.oxi feotuoaa - 

itoni  2J4.: "aortite cor.- du1ataç o, irjaufiolozicia ourdiaca bronquite 

crcnica, inoufiolencia hepatica o nefrite cronica'. Dahi ocneiuiram 

que se tratava do Inc4paio Uado permanente para o trabalho,  E a Jun-

tU Admt jjtrativa concedeu aponentadoria, íï doonta toxinfeotuosa no 

foi referida no diagnou tio o. 

Sendo o laudo incompleto o no obedecendo  nova for-

:nula aprovada pulo E. Conselho, foi submetido a outra lnopeQ O* 

4â iiatado de 10 de maio do 1939.  Os indloo3 foram os 

o 
medicoi3 do laudo anterior.  A rouposta ao item 21: aortito chronioa 

pravavoirnente do fundo especifico, insufioioncia hopatica, bronquite 

cronica leve ineuficiencia cardíaca.  ur dizer que desapareceram a 

to nfooç o cronica Incuravol a nefrito cronica. 

Ora,nonhum doe olemonton referidos lavam à convioç O 

do invalidez. 

1ntrotanto, no item 8, a roforoncia "a dor vago, na re-

gi o do precordio, especialmente quando faz efovcO."O pulso: 98. AO 
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exame radiologico, ha aumento doa diamotroa cardiaooø. Alongamento 

da crc ta  dá aorta (flri. 52).  Reunindo &eoz  dados., chegamos .;: 

oonvS.oç o do que o associado noffro de uma doença em que o esforço 

phy ioo podo doterm1!i&r ct! t  C.VO o rnoamto o oxito lethal. 

De modo que, por &'oa fuudamontoa o no polua con-

o1uo6ea doa dtVor$Oa laudoe que eo erugois. 

Voto para que ac nujuc provirnent  ao r'ourao pva Men-te Men-

ter d d0 0 0 da Gtixa, c n ndo a &tenç o don mdiooa da 0 ~ para 

que refi-ran oa e#iaiu -oh7faleos encontrados nan :Lnup ou que façam o 

no 1eom diaçno8tico em  ou lugar, polo o dtag,nouttoo  roepoeta ao 

item 21.. 


